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(0)     
XXX

((São 4 de abril 2009, estou no setor habitacional da Ceilândia chamado “P” Norte, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas para entrevistar a Senhora E. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. A senhora E. é avó de um catequizando meu.))

(01)
Arthur Ferreira           -É! Hoje eu tô aqui com a dona E. ela mora em Ceilândia.
(02)
Arthur Ferreira           - Dona E., qual é o seu nome completo?

(03)
Srª E S                    - É E. S.
(04)
Arthur Ferreira           - Só E.S?
(05)
Srª E S                    - Issu!

 (06)
Arthur Ferreira           - Dona E., a senhora nasceu aonde?
 
(07)
Srª E S                - Eu naci numa cidadin’a chamada Santa Rita di São Luis du Maranhão.
(08)
Arthur Ferreira           - São Luis do Maranhão, que legal!

(09)
Srª E S                    - Issu!
(10)
Arthur Ferreira           - É a senhora nasceu quando?
(11)
Srª E S                    - Eu naci no dia primeru du novi de oit, di quarenta e oitu.

(12)
Arthur Ferreira      - Quarenta e oito, que legal! Então a senhora hoje tá com sessenta e um anos?
(13)
Srª E S                    - Sessenta e um, só. Só sessenta!
 

(14)
Arthur Ferreira           - Ah, sim, vai sessenta e um.
(15)
Srª E S                    - É isso!
(16) 
Arthur Ferreira           - E como é que foi a infância da senhora lá na sua cidade?
(17)
Srª E S                     - Ai, minha infança, meu filhu eu  num tivi infança.  
(18)
Arthur Ferreira
 - Não?
(19)
Srª E S                 - Não! Meu infa, minha infança era meu pai mi botar na roça, essa qui foi a minha infança. ((Ela solta uma gargalhada.))
(20)
Arthur Ferreira           - A senhora sempre trabalhou na roça?
(21)
Srª E S                - Sempri trabalhei na roça, meu filhu, larguei di trabalhar na roça depois qui eu vim pra qui, cheguei aqui im Brasília in oitenta i um.
(22)
Arthur Ferreira
- Ah sim. E lá na sua cidade você tinha contato com a escola? 
(23)
Srª E S                     - Tin’a não! Nunca tivi!
(24)
Arthur Ferreira
- Na sua cidade... 
(25)
Srª E S                 - Nunca tivi, meu pai num coloco não, meu pai nun, nunca quis u filhu dele na na iscola!
(26)
Arthur Ferreira
- Não né? 
(27)
Srª E S                     - Tsiu, Tsiu! (( Diz não com o dedo.))  
(28)
Arthur Ferreira
- E você tem quantos irmãos?
(29)
Srª E S                     - Nois era novi irmãos.
(30)
Arthur Ferreira            - E nenhum frequentou a Es...? 
(31)
Srª E S                     - Nen’um frequentou a Escola?
(32)
Arthur Ferreira
- Não? 
(33)
Srª E S                - Tsiu, Tsiu! (( Diz não com o dedo.)) Fico inté melhor depois qui crecêmu, né tevi algum qui foi, mar também num istudô nada, purque já tava crecidu mezmu.


(34)
Arthur Ferreira           - Sim.

(35)
Srª E S                    - Sabî. 
(36)
Arthur Ferreira           - E lá tinha algumas pessoas que sabiam ler, liam pra vocês?
(37)
Srª E S                 - CLARO! Não, num lia pra nois, tinha iscola, tinha iscola mas u pobrema é qui meu pai num interesso botar nois na iscola.
(38)
Arthur Ferreira       - Não mas eu falo assim numa questão,assim,  na Igreja, tinha algumas pessoas que liam tipo o padre ou algum... 
(39)
Srª E S               - Tin’a a igreja lia a genti iscutava elis lê tudu mais ... Era aqueli negócio qui a genti num intendia nem u qui sabia, qui era iscola, num intidia nem qui era iscola.   
(40)
Arthur Ferreira        - Sim. E o padre lia pra vocês, assim, vocês não entendiam o que ele falava?
(41)
Srª E S                -  Não, ele lia assim, a aqui Bíba mais lia e a genti num intendia que a genti num sabia de nada!
(42)
Arthur Ferreira       - + E outra coisa, e assim tinha pessoas que é escrevia carta, bilhete pra vocês?  
(43)
Srª E S          - Hum,hum! ((Ela está dizendo não)) Nesse tempo não, no tempu, qui. 
(44)
Arthur Ferreira          - Não né?
(45)
Srª E S                   - Hum, hum... ((Ela está dizendo não))
(46)
Arthur Ferreira          - Ninguém escrevia.? 
(47)
Srª E S                   - Hum, hum... ((Ela está dizendo não))
(48)
Arthur Ferreira       -  E você não conheceu assim na época pessoas que fazia isso pra vocês não, né?
(49)
Srª E S              - tsiu,tsiu, tinha não! Nossu, nossu, nossu, nossus iscrivento nossus devê nossa falação era na roça mermu, assim só trabalhar mermu ni roça i mar nada, e i pra Igreja, e ia ar veiz a genti ia pra Igreja qui a min’a mãe qui levava, né?
(50)
Arthur Ferreira           - Sim, você participava do...  
(51)
Srª E S                    - Meu pai mermu num levava não!
(52)
Arthur Ferreira           - Vocês participava dos festejo que tinha lá?
(53)
Srª E S               - Participava sim, dus ferteju, sô e di di Nossa Siora da Conceiçãu era di São Beniditu, festeju de... xô vê era mais? San Jusé, a genti ia qui lá nu São Jusé tem uma Igreja lá, num lugazin chamadu na bêra du ma chamadu Ribamar, lá era qui tem a Igreja di São Jusé e a genti ia todu anu a genti ia nu festeju dele.
(54)
Arthur Ferreira
- Ah, é?
(55)
Srª E S                    - Era!
(56)
Arthur Ferreira           - Nossa! Que legal!
(57)
Srª E S                    - Tinha aquelas romaria que fazia pra lá, né? 
(58)
Arthur Ferreira           - Ah, Sim!
(59)
Srª E S                    - E a genti ia.
(60)
Arthur Ferreira           - Então a senhora veio pra Brasília em oitenta e um? ((1981))  
(61)
Srª E S                  - Im oitenta e um, eu cheguei, [E a senhora...] nu dia nu dia dizenovi di setembu, qui nois cheguemu aqui!
(62)
Arthur Ferreira            - Foi, né?
(63)
Srª E S                      - Im oitenta e um.
(64)
Arthur Ferreira            - E a senhora veio pra trabalhar?
(65)
Srª E S              - Não, vim pra trabalhar não! Vim mermu pra trabalhá assim, puque já tinha meus cunhadu qui morava aqui, sabî, qui meu sogu veiu pra cá primeramenti, trazidu também pelu um irmão deli, ai vei meus cunhadu, ai meus cunhadu, foi lá pegô a genti e troxi também, ai...
(66)
Arthur Ferreira             - Foi mermu?
(67)
Srª E S                      - Era, ai meu marido começô a trabaia ai, chego, quanu ele chegô meu cunha o meu cunhadu já tinha arrumadu serviçu prá eli.
(68)
Arthur Ferreira            - Ah, que legal! 
(69)
Srª E S                     - Tá intendenu?
(70)
Arthur Ferreira          - Mas, você veio pra Brasília e morou, você morou aonde, aqui em Brasília? 
(71)
Srª E S                     - Morei lá im Taguatinga.
(72)
Arthur Ferreira           - Morô em Taguatinga!
(73)
Srª E S              - É ali num tem aquelas morada, pra baixo daquelas qui di primera nesse tempo era chácra era uma chacrinha só o terreno memu nor moremu nm qi pá sê purque uns catoze pa quinzi anu lá! 
(74)
Arthur Ferreira           - Foi, né?
(75)
Srª E S                    - Foi!

 (76)
Arthur Ferreira           - Depois a senhora mudo, mudô...
(77)
Srª E S                    - Quandu eu mudei di lá eu vim pra cá pru “P” Norti. 
(78)
Arthur Ferreira           - Ah, tá! E a senhora teve quantos filhos?
(79)
Srª E S                    - Seti!
(80)
Arthur Ferreira           - Cê teve sete filhos.
(81)
Srª E S                    - Seti filhos!
(82)
Arthur Ferreira           - Todos nasceram aqui im Brasília?
(83)
Srª E S                    - To... Não só u caçula!
 

(84)
Arthur Ferreira           - Só um que nasceu?
(85)
Srª E S                    - É, só um qui naceu.
(86)
Arthur Ferreira           - Ah! E como é que foi a educação deles aqui? 
(87)
Srª E S                 -  A educação delis aqui foi munto mar melhor do qui a minha, né puque eu coloquei nu coleju, a ia rrá fui intendendo melhor, ai eu, eu convivia cum meus fiius, conversá cum meus filhu, tá intendenu?
(88)
Arthur Ferreira             - Sim!
(89)
Srª E S                   - E, foi munto mar, melhor, muntu! Qui s’eu tivesse ficadu lá nim, Elis tinham se criadu igual a mim, ai eu cheguei aqui coloquei meus filhu nu coleju, eu tivi também ajuda de munta genti qui mi ajudo, tá intendenu?
(90)
Arthur Ferreira
  - Sim!
(91)
Srª E S                    - Ajudô aqui a botar us meus fius nu coleju, meus filhu, tão is, num tão, tem uns qui num terminô u istudu puque num quis, mais tem otus qui terminô, tá intendenu?

(92)
Arthur Ferreira
- Sim!
(93)
Srª E S                 - Meu já, eu tenhu meu caçula já é farmaceticu, ((farmacêutico)) tá intendenu?
 (94)
Arthur Ferreira             - Sim!
(95)
Srª E S                - Então a vida di meus fiis foi, a criação di meus filhu foi muntu, cem veis mais melhor di que a minh, puque eu num tivi istudu, mar eu dei prus meus filhu, tá intendenu? Foi a única cosa qui eu quiria na minha vida era dá istudu di meus filhu.
(96)
Arthur Ferreira
- Assim e quandu a senhora veio pra Brasília, a senhora teve a oportunidade de freqüentar alguma escola?
(97)
Srª E S                      - Tivi, tivi portunidade, lá ondi eu morava (( Ela quis dizer Taguatinga)), tinha  umar mulher lá qui foi atris di genti pra botar numa iscola, ai eu istudei urs dias, um, num... por ai mar num aprendi nada tambeim, sabî? Ai quandu eu vim pra cá pra pu “P” Norte, ai tivi comu possilidade tambeim di istudá tambeim sabî? Istudei um,um dos anu, mazi urque meus fii tava ainda pra acaba di criar, mai eu, eu parei pra trabaia, trabaia fichadu, né, ai era muntu cansadu, pá trabaia, cuida delis, cuida di serviçu... de casa, ai eu parei eu tava muntu cansada, parei, né.
(98)
Arthur Ferreira           - A senhora trabalhava (Agora, Isso!) fichada  (fichada, era) onde?
(99)
Srª E S                - Eu trabalharra fichada lá nu Pranu ((Plano Piloto)) no, na impresa Capital. ((prestadora de serviços terceirizados))
(100)
Arthur Ferreira
  - É né?
(101)
Srª E S                      - É!
(102)
Arthur Ferreira
 - Cê trabalhava de quê?
(103) Srª E S                        - Faxinera.
(104) Arthur Ferreira               - Faxineira.
(105) Srª E S                        - É di limpeza.
(106) Arthur Ferreira            - Lá na Capital, que é a empresa que a senhora trabalhava, tinha alguma coisa pra ler?
(107) Srª E S                  - TIN’A, TAMBeim!! Teve uma prufessora lá logu di cumeçu qui eu entrei, tin’a uma pufessora tambeim, o eu istudei beim um anu cum ela mas ai tirarum ela di lá,  essa pufessora, qui num era da impresa, a pufessora num era da impresa, era du orgum. Tá intendenu?
(108) Arthur Ferreira           - Era du orgão?
(109) Srª E S                    - Éra du órgum!
(110) Arthur Ferreira           - Qual o órgão?
(111) Srª E S                    - Era... tribunal!
(112) Arthur Ferreira           - Tribunal?
(113) Srª E S                    - Era!
(114) Arthur Ferreira           - Qual tribunal?
(115) Srª E S                    - U... STM!
(116) Arthur Ferreira
         - Ah! O Superior Tribunal Militar (Era u supe militar)!
(117) Srª E S                    - STM! 
(118) Arthur Ferreira           - Ah, sim fica ali no setor de autarquias, né? 
(119) Srª E S                    - Issu!!
(120) Arthur Ferreira           - Ah, sim!
(121) Srª E S
         - Ai tiraru ela di lá, ai tiraru ela di lá, e num, ela saiu di lá, ai tambeim num cabô esse coléju lá, né.
(122) Arthur Ferreira              - Ah, sim era só voltado só prus funcionários?
(123) Srª E S                  - Era, só pru, pra pra’s ques pessoa qui num, num  tin’a leitura, ela insinava puque ela trabaiava lá dentu e ela tirava esse horaruzin era uma hora só! 
(124) Arthur Ferreira              - Ah é?
(125) Srª E S                   - Era só uma horinha sabî, mais qui quilu ali era bondadi dela num era ninguém qui tava paganu pra ela, purque aquilo ali era bondadi dela qui tava fazenu.
(126) Arthur Ferreira             - Nossa, que bom!
(127) Srª E S                     - Achu qui purissu também foi qui tiraru ela di lá, ieu qui tenhu esse pensamentu, purque eu num sei purque qui foi, né.
(128) Arthur Ferreira           - E a senhora aprendeu a ler foi com ela?
(129) Srª E S                   - Não! 
(130) Arthur Ferreira          - Não?
(131) Srª E S
        - Eu aprendi a lê aqui nu “P” norti.
(132) Arthur Ferreira         - Foi no “P” Norte?
(133) Srª E S                   - Nu “P” Norti!
(134) Arthur Ferreira          - A senhora mudou pru “P” norte em qui ano?
(135) Srª E S                  - Oia meu fii, tomara qui sabê, ai tu mi pego, purque eu num to lembrada im qui anu eu entri, vim pra cá. Mas mar o menus, vinti eu cheguei aqui ni Brasília nim 81, e eu passei aqui catozi, di catozi pus quinzi anu lá nu im Taguatinga.

(136) Arthur Ferreira           - Ah, então a siora mudou pra cá entre 95 ou 96!
(137) Srª E S
         - Por a, não! Foi! Não! Pêra lá... Guenta ai qui eu vô lhis plicar. Eu entrei aqui, eu vim pra cá pru “P” norti, foi, foi im oi noven cincu, comu é não im oitentin cincu, não! Num foi in oitentin cincu não! Ni + Foi na foi não! im noventi seti eu entrei aqui, eu tava entranu, eu foi qui eu fichei nessa firma. In noventa e seti.
(138) Arthur Ferreira           - Sim!
(139) Srª E S                 - Ach qui foi ai in noventa e seis que eu cheguei aqui im  Brasí no “P” norti.
(140) Arthur Ferreira          - Ah!
(141) Srª E S                   - Tá intendenu?
(142) Arthur Ferreira          - Ai aqui no “P” norte a senhora freqüento a escola?
(143) Srª E S               - Fequentei, fui pu colégio, eu ainda tem’u u s cadernu, ainda tem tudu du meu coleju ainda acredita? ((Ela, sorri))
(144) Arthur Ferreira           - Acredito!
(145) Srª E S                    - Arri! Tenhu a carterinha, tem tudu ai du coleju!
(146) Arthur Ferreira           - A senhora istudava à noite?
(147) Srª E S                   - Era a nôti!
(148) Arthur Ferreira           - Sim! Era com pessoas da sua idade, assim era ...
(149) Srª E S                    - Não era u pufes, u pufessor era mar novu, muntu mar novu!
(150) Arthur Ferreira           - Não, mas us alunus?
(151) Srª E S                    - Us alunu era tudu da minha idade assim.
(152) Arthur Ferreira           - Era né, mais novo ou mais velho pouco. 
(153) Srª E S                 - Era assim, tinha unr mas novu tinha otus mas velho, tinha otus assim da minha idade mermu.
(154) Arthur Ferreira         - E a seora freqüentou essa escola aqui no “P” Norte por quantos anos?
(155) Srª E S                - Foi só dois anu, foi só dois anu! Num deu pra mim aprendê nada não! (mas) Tinha dia qui eu num ia purque eu tarra muntu cansada du serviçu, sabî!
(156) Arthur Ferreira          - Ah, foi! 
(157) Srª E S                   - É e ai...
(158) Arthur Ferreira
        - E essa escola, pelo menos ajudou a senhora a lê e a escrever?
(159) Srª E S                  - Com certeza! Eu já le’u já, nã iscrevê eu num iscrev ainda  num sei assim muntu bem iscrevê, purque cabeça di di idoso parece qui é muntu temosa sabî. ((Ela sorri)) Mas eu‘da num sei iscrevê me assim beim, beim, eu sei iscreve meu nomi diretinhu, ai muntas besterinha também rra sei rra sei iscrevê, mas tem muntas cosa qui eu queru iscrevê assim uma carta prá mim mandá pra min’a mãe, QUE A MINHA MÂE AINDA É VIVA! Uma carta pra mi’rmã ainda num sei ainda, né. mas eu vô aprendê, puque eu tô paganu ali um uma pofessorinha pá mim’isina, né?
(160) Arthur Ferreira
         - Ah! A Senhora paga...
(161) Srª E S               - Tô pagandu partícula, puque num achei nu coleju! Coleju num, num, num achei nu coleju diz qui numtin’a mar vaga tin’a que fazê testi, num sei u quê, u testi já tinha acabadu, num sei u quê, sabî?
(162) Arthur Ferreira           - Ah, sim! E a senhora tá tendu aula, essa profes, é professora? 

(163) Srª E S
         - Pofessora! É pofessora di coleju, essa minina qui tá mim insinanu!
(164) Arthur Ferreira           - Ah, sim ai a aula senhora tá tendu aula na?
(165) Srª E S                    - Na casa dela!
(166) Arthur Ferreira           - Na casa dela?
(167) Srª E S                    - É! 
(168) Arthur Ferreira          - Nossa!!
(169) Srª E S               - Ela é pufessora mais ela mim’insina assim paticular, né! E eu tô pagandu pra ela na na casa dela!
(170) Arthur Ferreira       - Ai, que bom! E aqui na paróquia que a senhora freqüenta na São marcos e São Lucas.
(171) Srª E S              - Isso, diz qui, diz qui já tevi uma aula ai mar eu num cheguei a com’hecê não! 
(172) Arthur Ferreira           - Não né?
(173) Srª E S                    - Hum Hum ((Diz não!))
(174) Arthur Ferreira           - Aqui a senhora consegue acompanhar a missa com u folheto?
(175) Srª E S                    - Consigu!
(176) Arthur Ferreira           – Consegue! 
(177) Srª E S                   - Consigu
(178) Arthur Ferreira           - Ah, que bom!
(179) Srª E S                - Graças a Deus, já consigui era isso qui,era u mais qui eu quiria era isso! 
(180) Arthur Ferreira           - É né
(181) Srª E S                   - Era consegui cum u foietu, né! E já consigu! 
(182) Arthur Ferreira          – Ai, que bom!
(183) Srª E S                   - Sabî! 
(184) Arthur Ferreira       - E assim você tem contato com outros livros fornecidos aqui pela paróquia? (( Na paróquia tem uma Biblioteca.))
(185) Srª E S                  - Tem não, hum hum, tem não!
(186) Arthur Ferreira       - Então tá OK, Dona E., essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada em algum livro. A senhora autoriza a publicação?
(187) Srª E S             - Olhi, meu filhu achi que nen priciso puque, pra mim pubricar pricisava eu tá istudandu daqui du colej daqui da Igreja ou então ni otu coleju.
(188)   Arthur Ferreira     - Não é isso, isso num precisa não, e só + como é que eu posso falar...
(189) Srª E S                    - Mas isso num vai me cazar ((causar)) u que mais tarde?
(190) Arthur Ferreira           - Num vai causar nada!
(191) Srª E S                    - Num vai cazar nada né?
(192) Arthur Ferreira            - Não!
(193) Srª E S                   - Bom! + É si fô só puréssas cunverssas qui eu tinha di falar eu já falei i pronto! (É!) Num tem problema!

(194) Arthur Ferreira           - Não tem problema? Então poderá ser, é a senhora autoriza a... 

(195) Srª E S                   - É com certeza é isso ai! Tá intendenu!

(196) Arthur Ferreira          - An-han

(197) Srª E S                - Então meu fii, e eu tenhu vontade de aprendê o negoci é qui eu to achandu a minha idade é já muntu já auterada ((avançada)) sabî, pá mim zê mar eu tenhu vontade de aprendê, aquela vontade que eu tinha di criança e eu num tenhu, e ainda tenho até hoji, sabî?
(198) Arthur Ferreira           - Sei! Então tá OK!?
(199) Srª E S                     - Tá bouum!
(200) Arthur Ferreira            - Muito obrigado hein dona E!
(201) Srª E S                     - Naaaada! Tá bom!

(202) Arthur Ferreira           - Tchau?

(203) Srª E S                    - Tchau!

6ª Entrevista com a Srª E S 


Aposentada, casada, 60 anos, 7 filhos 


Nascida em Santa Rita - Maranhão 


Reside na comunidade do “P” Norte em Ceilândia-DF
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